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O Espaço 





“O actual edifício pertence já às reformas 

substanciais que recebeu durante dos séculos XVII e 

XVIII, que alteraram significativamente o primitivo 

edifício quinhentista consagrado ao Espírito Santo”. 
 
 

 
 

Túlio Espanca 
Inventário Artístico de Évora 

 





A História 



A fundação da Santa Casa da Misericórdia de Monsaraz 

parece remontar a 1520 e está ligada à ação do Duque de 

Bragança, D. Jaime, donatário da vila, que, congregando as 

elites locais e os irmãos da antiga confraria medieval do 

Espírito Santo, lhe concedeu o seu primeiro estatuto em 

1520.  



Em 1521, aproveitando a presença do ouvidor de D. Jaime 

em Monsaraz, D. João Alvares, era feita uma petição a El-Rei 

solicitando a anexação do hospital e da albergaria do 

Espirito Santo à recém-criada Misericórdia:  



“Considerando os homens honrados desta Vila 
amadores das virtudes e que trazem o intento na 
honra da própria pátria e querendo imitar os bons 
cidadãos e honrados regedores dos bons lugares 
do reino, nos quais havia a confraria da Santa 
Misericórdia no ano passado de 1520. Estando 
nesta Vila o Bacharel João Alvares ouvidor do 
Senhor Dom Jaime Duque de Bragança 
consultaram com ele que se pusesse em obra 
fundarem aqui esta Santa confraria e como quer 
que ele fosse do mesmo propósito. Acordaram 
que se fizesse suplicação a El-Rei como de feito 
ele a fez logo e pedirão a Sua Alteza que para a 
dita confraria se poder melhor sustentar 
houvesse por bem lhe a juntar e unir a Albergaria 
e hospital pobre do Espírito Santo que havia nesta 
Vila que tinha alguns mil réis de rendas e foros e 
assim a confraria da Santa Misericórdia instituída 
na Igreja de Santa Maria da dita Vila (…)”. 
 
 

Arquivo Histórico da SCMM 
Livro 27 (SCMMZ / C – A / 01) 



A resposta de D. João III, autorizando a união, 

data de 1 de Novembro de 1521 e nela podemos 

ler que:  

 

“Nós e El-Rei fazemos saber a vós João Godinho 

cavaleiro da nossa casa e provedor das obras da 

comarca de Beja (…) a confraria da Misericórdia 

da Vila de Monsaraz que o provedor e oficiais 

dela tenham administração e provimento do 

hospital de Espirito Santo da dita Vila de 

Monsaraz (…)”. 
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“Na segunda metade do século XVIII, era uma instituição 

próspera, como se infere na encomenda do magnífico 

retábulo e altar de talha da Igreja e das avultadas obras no 

edifício levadas a cabo depois do terramoto”.  

 
Catálogo do Arquivo da SCMM 



Bandeiro Real da 
Misericórdia de Monsaraz 



Através da documentação foi possível distinguir algumas das 

funções assistenciais da Misericórdia de Monsaraz definidas 

no respectivo Compromisso: 
 

• Tratar os doentes 

• Assistir aos entrevados 

• Dar esmola aos pobres 

• Visitar os acamados 

• Dar enterro aos defuntos sem posse 



O Arquivo 



Algumas considerações… 
 
 
 
 
“O Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Monsaraz constitui, na sua pequena 
dimensão, o testemunho dos cinco séculos de existência da instituição”.  

 
Catálogo do Arquivo da SCMM 

 

 
 
É o arquivo mais antigo do concelho de Reguengos de Monsaraz 
 
 
 
Organizado entre 1999 e 2001, numa parceria entre o Município de Reguengos de 
Monsaraz e o Instituto de Cultura Vasco Vill’Alva. Teve acompanhamento técnico pelo Dr. 
José Mariz (Torre do Tombo) 
 
 
 



O que encontrámos… 
 
 
Um amontoado de papéis sem nexo nem ordem, remexido e trasladado várias vezes de 
local. A maior parte da documentação avulsa estava em caixas de cartão, espalhadas 
pela sala dos Mesários e compartimentos anexos. 
 
 

 

 



Como começámos… 
 
 
Limpar cuidadosamente a documentação com escovas de pelos macios, retirando todas 
as impurezas e os resíduos de tinta; 
 
 
 
Separar os documentos pelas suas tipologias: livros de receita e despesa, receituários, 
livros de irmãos, etc. 
 
 
 
Construção de alguns processos que foram separados: por exemplo, processos de acção 
social 
 
 
 
Finalmente, iniciámos a descrição de cada documento num aplicativo informático 
 
 



Base de Dados “Alexandria” desenvolvida pelo Instituto de Cultura Vasco Vill’Alva 



Âmbito e Conteúdo: 
 
1. O fundo da Santa Casa da Misericórdia de Monsaraz abrange documentação 

desde o século XVI até finais do século XX, encontrando-se, entre a mais 
antiga, os livros de receita e despesa, as escrituras e os tombos.  

2. É constituído essencialmente por documentação relativa à gestão 
económica e assistencial da instituição.  

3. Dentro da primeira, há que destacar a colecção dos registos de receita e 
despesa (1594-1980), bastante completa (faltam apenas alguns livros 
referentes aos séculos XVI e XVII) constituindo uma importante fonte de 
informação não só acerca das actividades económicas e financeiras da 
Misericórdia mas do seu próprio funcionamento enquanto instituição de 
assistência ao longo de cerca de cinco séculos.  

4. Relativamente à segunda, destacam-se os processos de acção social a cargo 
do hospital da Misericórdia, que tinha como principal função a assistência 
aos pobres e aos presos. 



Quadro de classificação 
 
 
SC A: CONSTITUIÇÃO E REGULAMENTAÇÃO  
 

SR: Alvarás (1827 – 1880)  
SR: Compromissos e estatutos (1854 – 1897) 

 
 

SC B: ÓRGÃOS DO GOVERNO  
 

SR: Actas da Mesa (1777 – 1992)  
SR: Editais (1897 – 1969) 

 
 

SC C: ADMINISTRAÇÃO 
  
 SSC C-A: ADMINISTRAÇÃO PATRIMONIAL 
 

SR: Tombos (1521 – 1825)  
SR: Escrituras (1579 – 1918)  
SR: Testamentos (1625 – 1770)  
SR: Instituição de capelas (1625 – 1800)  
SR: Doações (1627 – 1827)  
SR: Cartas de arrematação (1659 – 1816)  
SR: Sentenças e autos cíveis (1663 – 1822)  
SR: Declarações e certificados de posse de propriedades (1679 – 1934)  



SR: Inventários (1796 – 1967)  
SR: Róis de foros e rendas (1816 – 1855)  
SR: Capitais a juros (1852 – 1857)  
SR: Obras e instalações (1929 – 1938) 

 

 SSC C-B: ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA  
 
SR: Registo de receita e despesa (1594 – 1980)  
SR: Orçamentos (1841 – 1973)  
SR: Ordens de pagamento (1854 – 1984)  
SR: Guias de receita (1854 – 1984)  
SR: Cobranças de rendas, juros e foros (1855 – 1984)  
SR: Recibos de rendas, juros e foros (1855 – 1984)  
SR: Contribuição predial (1858 – 1878)  
SR: Mapas comprovativos de despesa (1896 – 1906) 

 
SSC C-C: EXPEDIENTE 

 
SR: Correspondência recebida (1839 – 1977)  
SR: Registo de correspondência expedida (1867 – 1976) 

 
SSC C-D: GESTÃO DE PESSOAL 

 
SR: Registo de irmãos (1615 – 1986)  
SR: Termo de eleições (1776 – 1985)  
SR: Diplomas de irmãos (1958 – 1961)  
SR: Propostas de admissão de irmãos (1968) 

 



SC D: HOSPITAL  
 

SR: Regulamentos (1937)  
SR: Receituários (1817 – 1943)  
SR: Registo de cartas de guias (1827 – 1829)  
SR: Registo de entrada e saída de doentes (1830 – 1967)  
SR: Processos de acção social (1844 – 1955)  
SR: Requerimentos (1914 – 1933)  
SR: Assistência aos inválidos (1928 – 1929) 

 
 

SC E: COMISSÃO DE FESTAS  
 

SR: Estatutos (1984)  
SR: Peditórios e esmolas (1845 – 1968)  
SR: Receita e despesa (1874 – 1970)  
SR: Correspondência recebida (1935 – 1966)  
SR: Correspondência expedida (1946 – 1975) 

 
 



Alguns dados… 
 
 
 
 

Datas extremas: 1521 – 1992  
 
 
 

Dimensão e suporte: 18,2 m.l. (106 cx) / papel e pergaminho 
 
 
 

Total: 517 documentos / processos / maços 
 
 
 

Total de imagens digitalizadas: 15 000 imagens / 105 documentos (durante 8 meses) 










